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    1ª PROVOCAÇÃO




    Um Doutor amigo de longas datas, versado nos conhecimentos sobre psicologia e psicologia social e educacional e que inclusive me ajudou com informações para o livro, me fez a seguinte indagação. Por que você escreveu esse livro? A pergunta pode até parecer simples, porém, a carga de responsabilidade por trás é imensa, contudo, respondi a indagação.




    A – Com base teórica, prática e vivência, escrevi porque por falta de orientação, disciplina, amor e limite, 38 jovens es alunos caíram, de 2010 a 2019... num respectivo distrito de uma cidade, entorno da capital... alguns tinham de 12 a 17 anos, um foi morto aos 9 anos por estar em companhia de outro conhecido como Dimenor. Eram jovens, crianças com sonhos, expectativas, cheios de possibilidades e que delas foram usurpadas suas vidas.




    B - Amor nunca é demais, sem exagero e como disciplina orientada e continua para a vida, afasta muitas dores, o limite é imperioso para ser, viver, aprender, compreender e viver juntos.




    C - Falamos sobre disciplina, amor e limites, contudo e pela mesma razão, não podemos esquecer que a carga maior de responsabilidade na educação dos filhos (a), é quase sempre deixada nas costas das mães e apesar das muitas estafantes jornadas de trabalhos fora de casa e domésticos, ainda tentam de todo modo dar amor e orientação aos seus filhos, “o homem acompanha, no entanto, menos e mais uma vez a mãe continua com maior encargo”.




    Não só pelas estatísticas, mas pela própria prática social de vida e pelas lentes da realidade, vemos que há muitas questões sociais que interferem no desenvolvimento de uma criança, a vulnerabilidade em sua própria família, motivada pelos distúrbios sociais dos adultos, separações, violências sexuais, exposição a pornografias visíveis, verbais e necessidades básicas para sua sobrevivência. Todavia, não são apenas estes fatores que levam aos distúrbios de comportamentos sociais, educacionais, de aprendizagem das crianças e adolescentes, muitas posturas imorais, a perda da autoridade na educação dos filhos estão presentes desde as famílias mais simples as de classe média, alta e abastada.




     Em diversos ambientes de educação vemos muitos absurdos em famílias, conflitos psicossociais que afetam o desenvolvimento das crianças, jovens etc. Apesar disso, neste livro trataremos mais das questões relacionadas a disciplina, amor e limites, escola e famílias, educação e vida, sem desnortear da realidade. Estudo debatido por renomados educadores, psicólogos, professores que se debruçam para tecer reflexões acerca do tema em livros, TV, internet etc.




    A escola, as crianças, adolescentes, os pais, os professores, os contextos sociais, a prática e a teórica. Aqui, tecemos reflexões que podem soar duras, que versão questões reais da vida diária, com exemplos, dados e experiencias para que possamos nos ajudarmos na condução de uma vida melhor para nossos filhos (as) e famílias de todas os níveis sociais com pais, com mães, sem pais ou sem mães, adotivos ou não, todos precisam de orientação par a vida, para construção de um mundo melhor e mais justo, começando sempre pelos bons exemplos na família, na escola e na rua.




    Educai as crianças para que não seja necessário punir os adultos.




    Pitágoras


  




  

    CAPÍTULO I




    Tenho o direito de ter raiva, de manifestá-la, de tê-la como motivação para minha briga tal qual tenho o direito de amar, de expressar meu amor ao mundo, de tê-lo como motivação de minha briga porque, histórico, vivo a História como tempo de possibilidade não de determinação.




    Paulo Freire (1996, p. 30)


  




  

    Você tem paixão e ama ser educadora né Professora?




    “Amo! Tenho amor pelo que faço porque também me proporciona uma condição financeira para que eu viva, tenho contas e filho, sou uma profissional da educação e tenho paixão porque também recebo, isso me faz gostar mais, e porque, sem ser remunerada “é difícil amar”, já que, o trabalho docente não é para qualquer um” e que fique claro, eu sou uma profissional da educação, esse é um trabalho intelectual e prático, além de amor é preciso estar bem para exercê-lo.




    R.C.Santos


  




  

    TECENDO REFLEXÕES




    Falar de educação não é fácil, há muitas teorias, métodos, jeitos, formas, mas convenhamos que a educação é processo de prática social influenciada em vários momentos históricos, e que tem deixado muitos pais “de cabelos em pé”, uma vez que, a falta de limites e de disciplina está cada vez mais presente nas atitudes das crianças e jovens, prejudicando-as no processo de ensino-aprendizagem, podendo até causar distúrbios na formação pessoal do crescente sujeito.




    A família mudou porque precisava mudar e nem tudo que se pode chamar de tradicional era bom, hoje há famílias monoparentais, constituída por uma pessoa sem companheiro (a), mas que convive com um ou mais filhos, e os motivos são diversos, como separação, viuvez, adoção, opção etc. Os contornos são diversos, os valores se amoldaram aos direitos de cada um e a sua diversidade, da mesma forma estar com os filhos não é tão fácil, visto os formatos de trabalhos, as contas que só aumentam por causa do avanço tecnológico, web, qualidade de vida, acesso instantâneo ao alcanço dos dedos.




    Há também muitas famílias recompostas ou pluriparientais, diversas em sua estrutura. Homoafetivas, compostas por pessoas do mesmo sexo, as disseminadas de união estável entre homem e mulher livre das formalidades legais do casamento, entre outras.




    Muitas mudanças foram significativas, porque muito do que se consideravam família tradicional, estava sob uma máscara decadente amarrada por preconceitos e estereótipos, sob a opressão da mulher, da criança, dos menores, dos pobres e de todos que não eram enquadrados nos grupos e rótulos da hierarquização em torno do poder patriarcal da sociedade burguesa do século XIX e meados dos séculos XX.




    A vida se tornou, ultra-turbo-moderna, hoje, há quem “conviva com os filhos” por meio do monitoramento, AI, e muitas conversas são por meio das rápidas conferências diante da tela. Como as gerações mudaram e mudam é necessário acompanhar esses contornos, pois viver em sociedade requer obedecer às regras, e estas regras começam em casa, no seio da família, já que, dificilmente alguém conseguira viver em um ambiente sem limites ou sem disciplina, é preciso saber que sem estas regras pode resultar na deformação da percepção do outro sujeito, por isso é necessário saber conviver e compreender o outro no processo de interação e convivência social.




    É necessário orientar para que a crianças aprendam disciplina e limites definidos, para desenvolver suas habilidades e o seu potencial humano. Pestalozzi dizia que era preciso desenvolver a capacidade emocional e cognitiva, a moral prática, assim se desenvolve e educa a mente, o coração e as mãos. E as mãos no sentido de fazer alguma coisa, na cooperação, juntos, praticando a educação moral e reflexiva. PAGGI e GARESCHI (2004), argumenta que, não é sempre que os pequenos vão querer ou estar dispostos a cumprir as regras, e é justamente nesse tempo que os pais devem-se apresentar como o outro a quem a criança deve respeitar, é este que a insere no mundo social, o qual irá ter diversos confrontos em sua vida.




    Por isso, se faz necessário a participação dos pais na imposição de limites, a ausência destes pode levar a falta de disciplina escolar, desinteresse pelos estudos, falta de respeito, além da dificuldade em suportar frustações etc. Todavia, não podemos esquecer que no lugar dos pais muitas vezes ficam os avós, tios, irmãos adultos, tutores, pais de criação, e outras vezes criados monoparentalmente, o só por mãe o ou só por pai.




    COM AMOR, SERIEDADE E RESPEITO




    É necessário atender as necessidades básicas, com dignidade e respeito, alimentação, saúde e lazer, e aqui acrescentamos amor, afeto, apego. Todo ser humano pode desenvolver sentimentos de caráter prático, pois na mediação justa aprende-se a autonomia para se tornar um sujeito integral. A educação é uma forma de amor, entretanto, de não permissividade, de não ser relapsa, ou frouxa, a educação é humanizadora. Como enfatiza Paulo Freire, a educação tem caráter permanente, estamos todos nos educando, pois na convivência se conhece os filhos e se conhece os pais e se conhece o outro, sua disciplina, seu limite, sua autoridade.




    Crianças, jovens precisam de afetividade e receber cuidados para formação cognitiva e emocional, pais distantes que só dão atenção para manterem-se afastados, ou só para constranger a criança ou reprimi-la em momentos de raiva, levam-nas a apresentarem diversos comportamentos, pois muitos estão ligados a necessidade da afetividade e autoridade adequada dos pais. A aprendizagem ocorre mediada, na interação, seja em casa, na escola, na rua, em diversos ambientes formais e informais, aprender os limites, disciplina e amor, oferece a quem aprende mais confiança e liberdade, uma vez que, passa a conceber que, além de mim há o outro e outros.




    QUEM ESTÁ SENDO EDUCADO?




    Nos educamos na mediação com outro, na interação social, por meio das regras que compõem a vida. Se os pais não seguem regras, não mantem sua palavra, brigam em demasia na frente das crianças, verbalizam pornografias, trapaceiam, dão maus exemplos e pouco se importam com seus vícios, como vão modelar um novo sujeito, como vão ensiná-lo a filtrar as emoções, sentimentos corretos?




    Como querer mostrar autoridade se o tempo todo me desautorizo e burlo a regras enquanto o outro (a) está observando, vendo, sentimento e aprendendo?




    Uma família que, para responder sempre fala: Vai cagar! A criança que porventura estiver por perto, vai assimilar e da mesma forma, com a mesma tonalidade repetira. “Há pais que pensam ser brincadeira tratar o outro que está perto com palavras chulas e que a crianças não perceberá”. Bom lembrar, criança tem cérebro e pensa.




    Os pais, cuidadores, tutores devem ter consciência que sendo suas atitudes permissivas e seus atos sempre contraditórios, deverão repensar primeiro seu modo de agir, de seus exemplos e se educar primeiro para poder polir o outro. Do contrário, o modelo será o vigente, contextual, que não determinado, porém influenciado (a) pelos costumes que vivencia.




    O mundo mudou, é preciso cuidar, mostrar que nosso apego é diferente com nossos filhos, dar amor, disciplina, limite a nova geração de Nativos Digitais, não deixar que uma AI (Artificial Intelligence) ensine os nossos filhos aquilo que é comum da raça humana, orientá-los a viver em um mundo competitivo, muitas vezes estranho, outras vezes fácil, difícil, justo, injusto.




    Em resumo, não há amor sem regras, sem o outro, sem disciplina, sem limites, sem responsabilidades. É dever dos responsáveis pela criança exigir e dar respeito para com as relações justas e sérias, entre o que ouve e o que diz, sem ficar na inércia e jogar a responsabilidade da educação de seus filhos na escola, nos professores, nos psicólogos, assistentes sociais, nos avós, no governo, na sociedade.




    Freire (1989), afirma que a disciplina é fundamental, pois é necessário que exista uma autoridade paterna e docente, não só no individual, mas também no social, de modo que, é por meio desta autoridade que a criança, ou adolescente percebe a necessidade social da disciplina para sua vida. E lembrá-los de que:




     “O apoio antigo é que ampara o novo, pois o novo não se sustenta sem o velho, porque sendo novo, tornar-se-á velho também”.


  




  

    AOS QUE SE ADAPTAM E APRENDEM A COZINHAR E OS QUE APENAS MOSTRAM O DIGITUS INFAMIS




     Os pais de Mauricio o ensinavam a cooperar em casa, a ajudar na cozinha e a cozinhar também, de maneira que aprendendo, não sofreria com ausência destes, assim colocaria a mão na massa. Em frente da casa morava Túlio, Túlio, tinha a mania de mostrar o dedo para sua irmã quando esta pedia para fazer alguma cosia, ele sempre que ia a casa do amigo Mauricio, dizia que não faria trabalho de mulher a mãe já fazia por ele, além do mais tinha a irmã para barganhar alguma coisa. Túlio mostrava o dedo e sabia o que significava, aprendera porque o pai, mostrava para os amigos e muitas vezes em discussão com a esposa expressava o mesmo gesto. a cozinhar, a dominar os temperos e suas medidas e Túlio, o topetudo, continuou a mostrar o dedo, as pessoas do lugar que o conheciam não davam bola, entretanto, um dia um rapaz passou de moto na rua e Túlio achou-se incomodado e reclamou porque o rapaz passou de vagar, era um vizinho que acabara de chegar de outra Estado. O motoqueiro da reclamação de Túlio não falou nada, mas Túlio sentiu-se menosprezado pelo fato do motoqueiro não ter se importado, então (Túlio, o topetudo) gritou o rapaz e mostrou o dedo, o vizinho, vendo tamanho absurdo ficou furioso, pois estava com a namora da garupa da moto e sentindo-se desrespeitado, deixo-a na calçada e irritado atropelou o topetudo que estava no meio da rua à mostrar o dedo, esse gesto acabou deixando Túlio paraplégico aos 15 anos.
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